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FEDERAÇÃO DE SINDICAT0S DE TRÂIiÂLHADCRES

DA S UNIYER$IDÂDE§ BRA$it EIRÂ$

tundcrh em 19d€ detemhrl l9it

Informe de Greye 2,aÀ no 23
BrsrÍlio-DF. 04 de iunha de 2000.

Comqndc itaçlonol de Greve: Sirle (SINTET-UFU), Ulisses, rélio {ÂSAV-SIND}, Pedro' Roso

{SINTUFEJUF)" Luiz Csrlos Seno íSINTE§AM}, lvandenir. Altoir e Annarjor {SINDTEST-PR}, Joel Vieiro e

Dudu (StNT-UFG). Monteigo (SINTUR), Agnaldo e lsqios lSiuTUFRJ), Corlos e Antonielo

{SINTUFCe), Dorci (n§Unrel}, Morçis Crístino (5ISTA-MS), Jorge L*iz (SINTUFSCoT}, Goretli e
Roberto jSrnrrUrSC;, Jorge Ct<rudino($INTUFEPE), Anq Ferroz iSINTE§PB) e Luiz Fernondo(

ASSUFBA), Joir, Eriton( SINDIFES-BH).
Dlrrçflo Hoclonsl: Agnoldo Fernondesldesde I ó/5i, Rogério Marzolo, Froncisco de Assis

(Chicêo), Crisliono Zenoide, Ronold Plnto, Morcos Soores, Poula Guena , Lucisnq Rongel ,

Bolbino Cosme. JoÕr: Foulo Adcrmole. Groço Borbosq { o portir de 3l de moio), Aroldo Soores,

Mórcis Ahreu, Fernqndo tulsronhÕo(desde 2/ó).
GT Csnelro: Jorge e Aldo {SINTUFSC), Zé Luís {SINTUFF), Ulisses {A§AVi
DhrçÊio rm Siio Psulo: Joôo Poulo e Toninho.

tHsTlTulÇÕEs NA GREVE

HOFTE: UFAC / FUA / UFPA /TCpPIUNIR HORDESTE: UFBA / UFS i,UFAL / UFPE I UFRPE / UFPB /
UFRN / ÚFC / ITFUN CENTR§ QESTE: UnB / UFG / UFM§IUFMT §UÊE538; UFEs IUff /UFRJ I UFRRJ /
UNIFÊ§P / UFSÇcr/ UÊJF / UFMG /UFOP / UFU / UÊVl UFLA/ASUr'{lRiÕ SUL UFPR / UFSC /UFRGS/
FFCMPA/UFPEL/UFSM

TOTAL: 37

Companheiros o relatrrio conrpleto da plenária dos comandos naciottais de greve dos servidores públicos

fedetais seguiú no próximo inÍbrmativo.

Entidades prescntcs:
Andes, ChlfSS, Con,Jsel, Fasulrra, Fenafisp, Fenajufe, Fenasps, Sinasefe e lJnafrsco

Resoluções:

Continuidrds * f*r"tfllrrcimento dn greve unifiçadn dor §ervidores i'ú*!i*ts Í'edernis,

Dia 06 de Junho
Atos em frente aos orgâos da prcvidênçia nos ostados côfil ü objetivo de pressiorrar o Ministerio da

Previdênçia em funçfrç clo ,roite de ponto que foram vitimas ü:i Çôfilprlírl:+iios deste setor. Ot
Comarrdos Estirduais LÍnificados de (ireve devem dissutir qual o; it:cliri;res locais para realirar o ato'
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Audiérrcia +ôÍn Àritünio Cartos IvÍagalhâes psrâ tratâr do terna Bcins çit*Co, ufixâ vez quê o Ministro
da Previdência, Waldcck Ornellas é do PFL.

Dia 08 de Jurtho
- Dia Naciorlel de Luta e §nlidariedade à Crreve dCIs Servidores Públicirs por Ncgociação Já. Os

Comandos Estaduais LJn ifiçados dc Crcve devem garantir a ampla rirvulg*çSo do ato juntamente çom
as CUT elt+duais, uma vez que estâs deveÉo üstilr tonvosândo os slndioatos da iniçiativa privada
p*ra paralisações e partiúipâção maciça no âto. A LII'IE já garantiu rrÊlãnçâ e cônvücâção de todos
os estudantes.

Dia 09 de Junho
- Ato na Embatxada Argentina em Brasilia e nos Consulados aÍgentrÊos nti:i estadÕs, em solidariedade

à Greve Cieral dos'l'rabalha<lores daquele pais conha o pacote do Govema Dr,- la Rua, que reduziu
salários dos sen'idores pirblicos atertdendo demanda do FMI. O irtu tarnhenr deve ser usado para

divulga$o de nossa gre\,e demonstrando que os acontecimento de hc,je na Ârgentina podem ocoÍrer
amanhâ, conüsco, no Brasil. Os partidos políticos devem ser con'v idados.

Dia 10 de Junho
- Plenária da Fasubre

Dia ll deJunho
- Plenária dos SPF's. Pauta: Avaliação da Greve e Enc*minhflffientoi

Orientações:
- Â plenária orienta discussâo com os parlamentares de oposição pard OESTRUhEM Â VOTAÇÃ0

DA LEI DF, DIRETRTZES ORÇAMENTARIAS (LDO) COMü FOFJ4,{. DE PRE§STONAR POR
hrEcrocrAçÃo rÀ

- Devevn ser realizadas atividades com os padamentflrês nÕs aerôÉo.'tos e no! escritórios locais,
entregarrdo documentori que trateffi de nÀssa grevê solicitando NEii{){::lAÇÃO lÁ,

Uma onda de protestos e mohilizações, que rnarÇam o fim do milênio, são Ç preâmbulo da
retomada da rcsistência popular no caminho, ainda incerto, de constuir novas utôpias paia modelar a
soçiedade alternativa ao oapiulismo.

Dois seculos de exploração capitatista, com as diversâs r*ioir.rÇi:ss produtivas - técnicas e
organizacronais - possihilitaranl uma acumulação do capital que deveria g*rii,' .r liquezâ câp:iz de sustentar
de forma digna os seres hurnanos existentes no planeta terra. Não obstante, nu!-rca a maioria das pessoas
esteve tão nriserave] ao trtesnto tenrpo eIil que uma rninoria dispÕe da m::,:i pal.t; da riqueza açumulada,

Esta semana a nntíçia do aumento do desemprego nos Hstarlos .-jiridos provocou euÍ'ona na bolsa
de valores, àpârentemente um Çontra-senso, especialmente quando ttlt {-a,rtr'*íi paises qualquer indÍ'cio de
crescimentô rtíD emprêgo e festejado. Este simples fato nos indica a neçessidade de uma interpreh,çâo da
conjuntura intenraciorrai psra mçlhor situar nossa realidade para pÍevsy horieontes futuros, os
desdobramentüs rr$§síveis ou irnagináveis, na medida em quc nostc .nltlido globalizado os govemos
nacionais, exçetuando os Estittlos Unidos e outros paisos do prrnrr:ir.; mundo, executam políticas
econô micas soçiai s p ré-d eterm i na das amarrâdas e çon di cionadac

A locornotiva quc pu)ra a csonorni& mundial - ou Estados Unida: pcdr lrcrdcr força. assim, Uma
ôÍnêüçâ paira sclrre i) mundo, n possibilidade de uma grande crise prnr'+.:r:i- i., F1*i1ir dô üash da bolsa de

,i]-

AVALIAçÃO
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valores âmÊricâ1a, que iniciaria um processo trflumático para a ecônÕrllir. iflundial de unta Inâgnitude dificil

de imaginar pôrém côm reÍhrências históriças dignas de serem levadas t,'rr c"-'rt::.- 
Este perigo está determinanclo a politioa americana" Ainda os rii;,; ilpr-)stam nâ possibilidade de

que o governo de Ésmdos tJniclos pÕssü controlar a situação, sebem quü. ,r íltistÕ será grande pârâ os paises

subdesenvolvidos. H«r.je r.rnr âutnerrto dos juros em EELIIJ já forçou a ine*rd*r excepcionais na Argentina, o

que poderá atingir o Brasil.
A OCDE (países irrrlrrstriirlizaclos) definiu urn Çrescimenlo esot=rÔr:iico de 4orú este aflo nos países

centrais e de -l% eni 20g?. Recomenflrru ao governo do$ EUA a eleveç§,r das taxas de.1uros praticadas pelo

FED (Banco Cenral Ainericano) de 6.5% para 7.5% âo ano, A nova direç:fl-1 tlo FivÍI estttda reformas nesta

instituição çom vistas a rcdcfinição tln poiíti"o de enltentamçntç as rÊüÉütes crises do sistema capitalisa

(bolsas, quebra dos países emergentes, alta do potróleo, NASDAQ ..eIü ) tiur cada vez mais se manifestam

corn abrangênçia mundral, redefirrindo a política de "ajuda" aos paises pohres. sinalizando parâ ô§ países

emerg*ntei a tentiênciir t'lc não tnais nrortitorar diretamente e QuÇ tomrt-r'i dii:heirç emprestaclo aos bancos

privados l'isando supeÍâr 511n5 çrises.
O Fórurn Cilobnl realizlrtlo enr Brasília reÇentemente debateu 35 í+grgs "rlctnocráticas" pttÍÍt o tlÔvo

ajuste, Esta nrovinrentaç:fo dos paises industrializados tem çômo base ;tã* âpen.ls a tcntativa de superar a

crise das bolsas que âterrorizou a eçonomia das potenoias emergerrtes l:estes últimos çinço aÍ1o5, mas uma

tentâtivâ traunràti.ca de mantcr o pro(;ÇÍi$0 de acumulaçâo, mantendo a ofensiva neolibeÍâl da "nova ordem"

e tentar retomar o çresçirncnte sconômico após duas décadas de recessàc c <ie crise prolongada, tidas cômo

"perdidas".
. As çonseqüências tlestrr política já são conhecidas;os fluxos de ilvesitrneilto§ se dcslocam para os

paises centrsis, há unr rc-cquilíbrio da poupança interna destes paíscs, suas cLrntts púhlicas se ajustam e por

vias de conseqiiênçiâ o Llust() rla crisc ó socializado Çom o resto do muncl*, sobrsrtclo para os paises pôbres e

dependentes mais desernprre5io. rrtais rcÇessão, mais miseria.
O çenário da econornia mundial nâo é tão alentador assim, nL*§iüs iiitinros clez anos o crescimento

econôrnico se aprroximou de zcro, reoessão e o rigido monitoramento r.1o FIvfl sobre os países vulneráveis a

crrse foram visíveis e a principal caraçteristica desta decada. A ofensilrr necliberal tetnper0u a receita dos

modelos praticâdos pãra os aiustes da "Nova Ordem".
o aunrento do preço tlo petróleo, es inceÍtezas do mercado firr:l:*i:-o americano vide NASDAQ

denominada de "ncJva er:onornia" e a reação social aos modelos aplics,:-lcs cnnstituenr-se em elementos

complic*dores pârâ r redeflrniçâo da política dos organismos internacionais lideraclas pelo Banço Mundial e

pelo FMI, Estas vanávei; sflo tnErentÊs a economia capitalista:de ttm ladi: ii eievaçào de preços eâ loucura

do mercado fin.tnr:eiro e tle outÍo, as trágicas conseqüências com elevadr: ;ttsto soci:tl, t:om o processo cada

vez mais acentuarlo de tlesnircionaliz.afão das economias, destrurçilo ric: iecitiu social, empobrecimento

absoluto de continentes irrteiros como Africa, parte da Asia, e da Amérira Latir'.a.

As ditrcutdades reais de retomada do crescimento da econotttin n:unclinl flsvçrn-so irtiçialmente a

politioa cle investimentor Cada vez rnai$ os çredores intçmaciorrais e.'rigern dos govertros as garantias das

taxas de retorno. (lucro rnáxinro). (lonro a reestruturação produtiva e oli a1';t:ti:s rráo dfro retorno de imediato,
grande fluxo destes investirrreiltos rnigrarn cofft rnais velocidadc. dad.-r as f,:.cilrdsdes da comurricação pare o

mercado financeirr, gcrantlo cada vez mais uma ecclnômia {ictícia Ê. \iíi de consecltiêttcia, incertezas e

cri§es.
O esgotanrentr do modelo rreoliberal não encôntrott rêsposti;s itlt:*rnetivas á esquerda. ErnbÔra

Êrrcôntre resistÊncia atrndÊ se irprlica" cour rnovirnentos socieis e populaiçs r.scerrdentes que forçam o poder

politico a discutrr alternatrvas. a exerrrplo da rnalfadada terçeira via. Âlier-nativa burgue§â que insiste em

manter a política de ajustes n:onetaristas e ao mesmo tempo difunrtlr uma sÊnsibilizaçâo social com

medidas compensatórias para atnenizâr o irnpacto d4s novas medidas. {Conente política sooial-liberal
lidorada por Clinton, ToniBlair, FHC entre outros).

A trÉgua conseguida 1:elo capitalismo intemacional para, via de:'tr,rurítica, ir durante esteÉ {lnos

consolidando a maior drrstruil:ão de conquistas dos últimos Çenl ilnüs ri+s tiabalhsçfpres do mundo todo,

L
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chegou a seu fitn, Litna onda cle protestos, uns globais outros naciotreir. !r:rlrcant ufir retolnada das lutas
sociais. Irodernos ver isto sc analrsanlos alguns dos últinros aÇonter;it'i'rç'rro5 ri1 Antérica I.atina,

Em Eqr.rador a çrise econümica levou à mobilização cr:nr deriçç-;gs *ic dois presidentes. e hoje
existe um estado de muhilização para resistir à dolarrzação.

Na Bolivia. unr corrÍlito na cidirde de Cochabamba onde a popuiiiçârr s.= mobilizou parâ (luesttortar

um aumento ilo prsço dir iigua por pârte da empresa privatizada, terflri:iou nunr oonflito genÊrâlizâdo com
êstado de sítio e dctcnção dc nrrlitantcs populares. Apos sete dias a empÍesâ desiste e o serviço passa a ser
administrado pelo pôder púhlico, o cstirdo de sítio é levantado e os drrigentÉs presos são liberados,

Na Argentina e populaçâo enÍrentâ ô gôverno com lutas diária.'-, i .,,ãnâdês, paralisações, greves,

blocgueio de estradas rlurlla situaçào de mobilizações permailentes
No Brasil. conflitos pÊrtnnnentes âô lôngô do pais, movimentos s..iciais, indígenas, ffabalh*dores.
F.fn t0drrS Crs lugares, [rn-r pân(]rama onde as lutas se incremenB.rir. Çi]rr.j urrlârr]errte ÇOm a repressào

c cotll âIneitçàs ;i democrutil. Dem«:cracia que foi ate agora útil ao morlelo dorriinante.
A estabilidade rla po[ítica econôrnica no Brasil é effimera, sustÊrrrâ-sÉ ntr modelo neoliberal faldo

precocelnente. Se âs tÊndênciirs dos Íluxos de investimento se Çonfirmare,n e rnlgrareül pâra os paises
centrais, toda esta política vâi parâ o ralo e com ela vão ôs seus parrocinadorcs, Se este çenário se
consolidâ, o desafro nrais uma vez é o de quem e qual politica vai ocupar e.:Íe lugar,

O governo de FHC se anqrarâ nas diretrizes dÕs ôrganismos rlr*rnacionais e na impotência das
oposiÇões em garantir urna trnidatJc para construÇãô de uma alternativa a,, ,nodelo neoliheral. O calendário
politico o favorece nir merlida Ên1 que divide as oposições e quÇ lhe da *;--ortunidade de se rearticular. O que
não estava nos sells planos firram os sucessivos prolestos iniciados it tr:i-rr-tir de }'orio Seguro, do 1o cle maio
de ocupações do IvIS'l'. da ureve dos canrinhoneiros, greve dos federirrs O çentro dos protestos se volta
contfà ô acordo com o FllÍl c as trágicas conseqüências do mesnlr., L-1-1m L-)s cofles nas áreas .sociais,
reascendendo a bandeira clo FOITA FMi, FORÂ FHC.

O govemo alirr:orta altcmativas a dirçita Çom o endurccrmentô ns interloctrção com os
movimentos sociais, Ler de Segurança Naeional (LSN), Cararrdiru par* üs Sem Terra, punição pâra os
grevistas, polícia paÍa quenr reage aôs seus atâques chêgâ aó ponto de prr,rvr,*,:â!'os nlovtnrentos sociais cotn
a plcsetrça de autoridacles cstacluais. a cxemplo do Govomador Mário í-'oviis, do José Serra. que tomâm
paulada, ovada e vâirts, e r:iio conseguem reverter o dcsgaste por quc Frall:tm. nem emplacam o discurso de
que a dernocracia está itrnÊaçrada pelas ações praticarlas pelos nroviÍrer:tl)s souriris. Um ovo jogado ent um
ministro é um ataque a dernocrar;ia, urn seftl terÍâ assassinado é apeniis uni excnrplo, (lada vez mais se lsolâ
na sociedirrle quelá r,iu estc filnrc antcs, c que não açredita êm uma a\Êirturâ totalitária venha de onde vrer
Sem poder queimar seu filrrrc e reunir as condiÇões para tal aventura, FHC preparã uma saida pela'via
parlamentarista çonr vistas a perpetuat esta política.

O governo diz ainda que tudo isto que esta acontecendr. e fruto da disputa política e nâo
conseqüênçia de sua política. Açusa os particlos de escluerda (PT, Pt da ll, PSTU, PCE e outros) de
fotuentarern a discordia, dc politizarem o nrovinrenlo c dc ameaçarerri it qurhra da instituçionalidade. ]rião e
verdade. A esquerda tern siclo porta voz do movimento, tem tutado pel:r intrrlocução do governo com o§
diversos setores em lutt e tenr realizado acordo para garantir a institutrr-.inalr.iedi] do processo eleitoral e da
refonnâ lrtrlítica parlidária. De fato quem anleaça é o governo, ctírranrtnte desesperarlo com seus baixos
indices de popularidade.

Por otttro lado. ns oposiçôes ÊÍtcüntram sérias dificuldader. Âs eleições/2ú0Q e a oonida à
sucessâo presidencial çlc ?t)(l? nâo se traduz âpênas numa merfl reitü\'irçâo iie lideranças se..não fora o
desafio de redeÍirrir de torrta rnclical a politica no Brasil, Em permanÉ*Éildô este quadro de protestos cada
vez mais oresÇellte, a esquerda tenderá a crescer nâs elÊiçÕes deste a'i+, {i proüÕsso de radicalizuçâo
indicados nas plenárias dos SPFs terf,o a coordenaçSo do CNUG.

As nossas benr-leiras (levem estar sintonizadas com os ânsei,.::; da sociedade, devem traduzir a
construção da unidade rracional çla luta contrâ o prôJeto neoliheral, rii.jirl a itr]ssa greve é vitortosa, pois
contribui decistvalttellie parâ ü prôcÉssô de acumulação de forças, tÉii'ios o apoio do Fórum por Tenà
Traltalho e Cidadanra, aprr:io da CUT, L-NBts. OAB, ABl, tjNE, L:rlFS, Parrrdos Politicos, erÉ
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parlamsntares dâ base govemisra. Portanto ilossa politiga,de alianças está con'etfl e devemos mantê-lâ.
Neste aspectô indicanros os seguintes cixos politicos-parÍL serem debatidos e referendados nas nôssas

assernbléias de base, clue tracluram Írs nossa$ neccssidades táticas Ê esirâ1égicâs pâra romper cofi] a
"muralha" da intransigência govemnmental neoliberal e ampliarmos âindâ rnrrii o procêssô de acumulação
de forças pàra a sua supÇ-r&çâo Segue:

NEGOCIAÇÃO,:Á;
FORAFHCEOFMI;
NÃO PAÜAMEN,I'O t}A I]ÍvIDA EXTERNA;
REFORMA AGRÂRIA, JÁ;
EM DEFESA DO,§ SERVTÇOS PTJBLICOS;
GARANTIAS DEMOCRÁ]'ICA§ PAXÂ OS MOVIMENTTJS §i}CIAIS;
ABALXO Â REPRRTiSÃO n A§ I..EIS DU exCEÇÃO:

Galendário de Atividades
DATA ATIVIDADES

Âtos errr frente aos da nos estntlos

08/0ó
Dia Naciorral cle LutR e Solidnriedade à Greve do: Ser-t'itlores Públicos por
Negociaçâo Já!!l

0rl0ó ,tto rril Errrbaixnda ArgerrtinR em Brasília c nns (lorlrrrlirdos argentirtos rros

estatlos
r0/0ó
11/06 Plendrio Noclonol dos SPt cm GREVE

dsPlenório Nocionolde

Lembretel: a lotação da casa
Lernbretez: reafirmamos a ne

da FASUBRÂ êstá completa,
cessidadê do envio imediato

do fundo de GREVE.

UnB-PevilhàoMúltiploUso-BlocoC-§âlaC.1{7.CEP70,918§7ü.C.Fostal 04539-Brasilia-DF
Fones: 1) 349.9í51 / 3t8.2554 - FAX (061) 349,1571

É-mail: - ttome /,Jwlrr. fa$JbrÊ. üoíl] . h:


